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1, DADOS CADASTRAIS

1.5 SECRETARIAGESTORA DA POLÍTICA PÚBLICA

de Social, e E

Endereço Bairro

RUA PADRE ROSSINI CÂNDIDO, 10 CENTRO

Cidade CEP PDD/Fone

CONTAGEM MG 32.040-030 (031) 3615-0510

1.2 GESTONA) DA PARCERIA

Artele Souza Martins -Matrícula nº 15962-3

1.3 OSC ORGANIZAÇÃODA CIVIL

Razão Social CNP
ma a ni e os de

20.102.711/0001-84

Endereço Bairro

Rua da Capelinha Nº 50 Bairro Jardim Vera Cruz ll

Cidade CEP Telefone/DDD

Contagem MG 32.013-090 031 3191-7049

Banco AG cc or.

Banco do Brasil 56790 605827-2
com

1.4

Nome do Responsável EPE
Everton Eustáquio da Silva 533,436-**

R.6./Orgio Expedidor Cargo Periodo de Mandsto

M,*.822-3** Preudente 10/02/2022 a 10/02/2027

Endereço Bairro

Rua Capelinha, nº 21 A Jardim Vera Cruz WI

Citado cer Telafone E-mail

Contagem 32.042-252 (31) 99835-0883 ilvaevertonBS0B gmail com

EVERTON EUSTAQUHO DA SILVA
Data 16/01/2025 16:50:20-0300g ub
Verifique em https://validar.Ri.gov.br

ASSINATURA DOG PRESIDENTE VALIDANDO O CONTEÚDO DO PIANO



2 DESCRIÇÃO DO OSHTOA SER EXECUTADO
2.1 PROGRAMA DE GOVERNO

2.2 PERÍODO DE EXECUÇÃOPOLÍTICA MUNICIPAL DE SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL, por meia do Programa Municipal de Início Fim 12Agricultura Urbana Periyrhana e Familiar
17/1/2025 17/1/2026 MESES. IDENTIFICAÇÃODOQUIETO

de público de S
e A

de Contagem/Ms, saber: Centra Municipal de Agricultura Urbana e Familiar CMAUE, em regime de mútua
E entres pormeio da Setretaria Municipal de Desenvolvimento Saciat,ESA eSeg ça

Al
da Sociedade Civil

3. DESCRIÇÃO DA REALIDADE E JUSTIFICATIVA DA PROPOSIÇÃO (Inc. , Art. 22, Lei 23.019/2019)DO Dre to à Alimentação fu assegurado como um duero sotual pea Conintuição Federal, com à aprovação da Emenda Constitucional at 64 de 4 de festreiro de 2010. passanso a ater parte do al: de Greca Fumanos
fundamentars conforme desento abano
Am 6? São d

Hed je sociais a educação, a saude, a alimentação, o trabalho, a moradia, a lazer, à ça, à idência
social, a proeão à e à infância, 3 assistência aos desamparados, na forma desta

ommtuição "
)

inclusão do Direito à Alimentação no Art. 6º da constituição é resultado de muitas lutas dos sociais leira, e o na da Estado a partir de 2023,
Kom a iriação do Programa Feme Zero, que serwu de âncora para uma de da Politica ! ia de forma parti entre O poder pública & a societade Civ.
Nesta senhdo, em 74 de atri! ce 1993, foi crisdo O Conselho de a + CONSEA, por meio Decreto nº 807 é em 15 de julho de 2006, foi promulgada a Lei nº 11,346, Lei Orgânica de Segurança

mentar e Nutricona!
-
LOSAN, que cria 0 Sistema Nacianal de Segurança Alimentar e Nutricional SISAN O CONSEA, juntamente com q Governo Federal realizou à H Confarência Nacional de Alimentar e

em Ol nda (PÉ), ro percac de 17 a 20 de março de 2004, onde foi definida a concepçãomaior daSAN De êcordo com o dallc Nacionaf de asANé
nda como "a real tação de due to de todas ao acessa regular e a de em suficlente, sem vacasso 8 dutras necessidades tendo como base

brancas alimentares prometoras de saude, que respeitem a diversidade cultural 1
à que sejam soeial,

ômca ete Municipal nº 4 276, de 15 de julho de 2009 que ola o Sistera de BN « SIMSANS de Ca
gem, e dá outras p emseu art 1º, parágrafo único, define49, Parágrafo Único - O SIMSANS tem o objerivo de criar as condições para formulação da Política e do Plano Municipais para à áreadeS Ali Nutricional com izes, metas, tetursos &

Ansirumentos Ce avai-ação e monstcramento, compostos de ações e pr g setores de governo e da saciedade, na busca pelo Direito Hi
à ão A

« DHAA para
Rodas, em consonância com 35 08 (oito) metas do milênio"
Segundo esta o SASANS é composto pela Conterê de Al

» Conselho Mentcipalde Fundo des
Subsecretaria de Segurança A menta Nutricional e Abastecimento e pela Política de S

é
Nutricional

Val» O CMAUE, abjem deste Termo de Referência,está
ne

17 da referida Ler, onde foi cr ado o Programa de Agncultura Urbana Perturbana e Familiar di ações de à prodi ao e à comer de através da i
Mastemas produtvcs agroecotógicos e da comercia' zação dreta dos produtos, em consonância com as Petiticas Nacnal e de Agricul Urbana Periurbana & Familiar",
O CMAUF é um equpamento pobuco de Segurança Almentar e Nutricional e Agroecologia, gerido pelo Município, pormeia da Munca de D Social, Trabalho e Segurança Al.mentar - SMOS,
especificamente pe'a Subsecretaria de Segurança A smentar Nutricional é que tem como missão

s
ser um centro de pari e Inação de sociais e ações de

Homento 3 produção. processamento e de ah

através dah de eda direta dos em com as Políticas Nacional e
Estaduai e Os Pianos de Femento à Produção na € eoPlano de À Urbana e Farailiar.Wém 0330, 9 CMALF É rrsporsável pela execução do Prog de A

- PAA no municipio, via Termo de Adesão com a Governo Federa) ou D PAA/CONAB, senda esta uma das principais políticas de
haposo eincentico à agreu'tuea fam "ar nc Ademass, por mama da modadade

Com , agricultores
Jzam seus od

para órgãos públicos. Em Contagem, há a exigência de que as
restaúrbates populares comprem, ro mnmo 30% de gêneros alimentícios, da

agricultura
Jão longo da construção dos direitos s a soberania a! mentar tcer ou-se Ur € emento und:

nos de A e Nutricional. O de Rmentar defende
que cada nação

kem c dteto de definir políticas que garantam a Segurança Abmentar e Nutricional de seus povos, incluindo o direito à preservação de práticas de produção é práticas. Além disso, há
peconhec mento de que tal processo ceer pcerrer em bases sustentáveis, do ponto de vista ambiental, econômico e social. Cabe ressaltar que este está r à eas de vida
de traba'ho que a produção de a! mentos de Qua idade, Seguros, diversos, limpos e adequados à cultura localA ce etração do termo de colaboração com arganização da soc edade civ: sem Am lucranvos se lustifica por ser análogo ao público, a de políticas que são eminentemente sociais,

pas resse de parceria gr.cr sa-se gel cumprimento do ob;enso pnnc-pal do Sistema Municipal de Segueança que é b afomeep 8 segurança alimentar e
Putriciona! integrando todas as ações de governo e da sociedade inc intuito de garanhr o Direto Hararo à Alimentação Adequada - DHAA à toda população.gestão con,urta de projetos de potencia Lação das ações e anvidades da polrca publica de segurança a imentar é sê nos de uma gestão públea democrática, na participação

fortaiecumenta da sociedade erva, na transparência, ra apicação dos recursos publcos e decorrentes princípios da administração pública, com a promoção e a defesa dos direitos à
adequada.

ABRANGÊNCIA

Município de Contagem - MG.

8. PÚBLICO ALVO E NÚMERODE BENEFICIÁRIOS

entra Municipal de Agricultura Urbana Familiar - CMAUF: O público da CMAVE é por:
q f

tb; jane det € RMBH; € idade escolar: dede Centros de saúde, CRAS, Centros Culturais, parques é demaio públicos, e; lasfos e defundações, associações,entre gutros, ao Sistema E! ç e Nutrckanal- SISAN e aa Sistema de Sg ça e - SIMISANS.

PERÍODO DE Execução

O termo rte colaboração para q execução do objeto será de 01 (um) ano, contados a partir de 17/01/2025, Conforme o Art. 42 da Lei 13.019 de 2014, D prazo de vigência deve ser corr d ao prazo ri 1
jexecução integral do objeto, passível de prorrogação, desde que o período total de vigência não exceda 5 (cinco) anos.

, RESULTADO/PRODUTO ESPERADO/IMPACTOS PREVISTOS

Projetos de potencialização da Política Pública de Seg
a e do de Ci pormeia de Centro Municipal de Agricultura Urbana e Familia em pleno funcionamento.



METAS E ETAPAS (inc. ll « Et, Art. 22, Lei 18.019/2014)

METAS

NDICADORES DE
Ns METAS PERÍODO DE EXECUÇÃO CUMPRIMENTO MEIOS DE VERIFICAÇÃO PERÍODO DE VERIFICAÇÃO

DASMETAS

Rec seleção,
ba ade qualificados Registro de funcionário, currículo,

1
as ações

d no objeto do
Contínuo Pessoal

, folha de ponto
Mensal

Municipal de
Agricultura

Urbana e Familiar

Manutenção do CMAUF pormeio de reparo e

manutenção predial: serviço no sistema hidráulico,
elétrico, irrigação, vidraçaria, serralheria,marcenaria,

%od Contreparos em estufas é viveiros; manutenção de Manutenção do CMAUF e dos onforme manutenção
2 como:

Contínua equipamentos realizada
Relatório fotográfico realizada

udo, moto deira,
alaneletrônica,a ventiladores,

liquid ficadores é fagões, entre outros.

aimpl e h técnico Uni por visita
o

regatro
de iddes

p e Continua acompanhadas fotográfico
msitas

Produção e distribuição de mudas de hortaliçase € planta: e Continuo Número p de Mensal
frutíferas.

5 Apoiar e ar de de continuo
Reiatório fotográfico é lista de Conforme demanda do

fi ias pelo CMAUF Númera de capacitações realizadas presença CMAUF

MPSC 3 COMENT CE INN EATOS EMTELPIÇOS
publ cos, privados e compras fortalecendo as
agriculturas familiar e urbans e os cecutos curtos de Número de ações de de ativiade

e
6 comercialização: por meio Sa fera muncpal da

Continuo realizadas fotográfico
Mensal

agricultura Famil'ar, portas fixos, compras publicas,

1.72 ETAPAS/ CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO

NEDA
NE DAMETA aa! DESCRIÇÃO DA ETAPA/AÇÃO UNI DADE QUANTI DADE DATA INÍCIO DATA TÉRMINO VALOR PREVISTO

Ação

seleção, trei ed de
1 pessoal qualificadopara

h
çõe: no Funcionários 12 jan/25 jan/26 Mensai

objeto do Centro Municipal de Agricultuta Urbana e Familiar

1

Fornecimento é reposição de un.formes e equipamentos de
2 proteção individual (EPI) para garantir identificação e segurança Unidade Conforme demanda lan/25 jan/26 Conforme demanda

no trabalho

Manutenção das insta!ações do imóvel (Exemplo: serviço no
3 ustema h co. elétrico. irrigação, vidraçaria, serralheria, Não se aplica Conforme demanda san/25 jan/26 Mensal

marcenaria, reparos em estufas e viveiros)

Re,paro e de como:
dores, moto4 furadeira, balança eletrônica, refrigeradores,

Não se aplica Sermestralmrente jan/25 jan/26 Conforme demanda

2 ventiladores, hquidificadores e fogões, entre outros

5 Manutenções preventivas do CMAUF Não se aphca Semestralmente jan/25 jan/26 Semestral

€ Manter o sistema de segurança e monitoramento pera 1 jan/25 jan/26 Mensal

7
jase Unidade 15 jan/25 jan/26 Anual

A
s pros tas e Número de 400 jan/25 ian/26 Mensal

Produzirmudas Mortaliças, tradicionais, frutíferas, medicinais,
4 E] ara nos espaços Unidade 15.000 jan/25 jon/26 Mensal

produnvos comunitános e institucionais

Apoiar e subsidar atividades de formação/capacitação Numero de
10 promovidas pelo CMAUF e parceros capacitações

8 janf25 jan/26 Anual

5

11 Promover atindades de vivência agroecológica no CMAUF Unidade z Jan/25 Jan/26 Anual

ris e comer! zação da agrcuRura à €
6 uz em Contagem 100 jany25 fan/26 Anual

PLANO DE APLICAÇÃO DETALHADA DOS RECURSOS POR AUBRICA ([Ine. Art. 22, Le! 19.049/2014)

DESCRIÇÃO DA DESPESA VALORMENSAL DESPESA (MÉDIA) VALOR TOTAL DA DESPESA

Pagamento de Remunerações (13º Salário, Férias, Adicional de
Férias, ete)

R$ 34.240,63 R$ 410.887,55

PESSOAL E ENCARGOS
MNEKO Pagamento de Encargos Soctars, Tributos e Benefícios (INSS, FGTS.

PIS/PASEP, Ausência Remunerada, Licenças, Vale Transporte e 20.355,18 R$ 244.262.11
Qutras Benefícios)

SERVIÇOS DE TERCEIROS Daspesa com a contratação de serviços exclusivamente para
PESSOA JUR execução das metas, em cumprimento da objeto da parceria

$ R$ 36.498,96
[ANEXO H)

MATERIAL DE CONSUMO Despesa com de materias prt
(ANEXO para execução das metas, em cumprimento do objeta da parceria

R$ 12.307,13 k$ 147 685,56

Despesas relativas aos custos indiretos recessários à execução co
ob;eto, seja qual Far a proporção em relação ao valor totalda 12.113,00] 85 145.356,00

t parceria, conforme Art 46 inciso ii da Le: 13 019/2014



Serão a ição de bens

ANEXO
O

patrimoniais ou obras, ambos exclusivamentes necessários ao R$ 83,33 A$ 99
cumprimento do objeto da parceria

VALOR GLOBAL R$ 945.690,24

PREVISÃO DE RECEITAS É À ESTIMATIVA DE DESPESA À SEREM REALIZADAS NA EXECUÇÃO DAS INCLUINDO ENCARGOS SOCIAIS E TRABALHISTAS E A DISCRIMINAÇÃO DOS CUSTOS INDIRETOS Ni
A EXE! O DO ONJETO

çõe

Pressão de receita.
Estimativa de despesas
1) ANETO DETALHAMENTO DA FCAMAÇÃO DO CUSTO DE PESSOAL;
2; ANEXO t- DETALHAMENTO DA FORMAÇÃO DOS CUSTOS DOS SERVIÇOS DE TERCEIROS,
3; ANEXO U- DETALHAMENTO DA ECRMAÇÃO DOS CUSTOS 005 MATERIAIS DE CONSUMO;ij ANEIO 1y CETALHAMENTO DA FORMAÇÃO DOS CUSTOS INDIRETOS
5) ANESO v - DETALHAMENTO DA FORMAÇÃO DOS CUSTOS DE INVESTIMENTO

10. PLANO DE DESEMBOLSO FINANCEIRO

CONCEDENTE PROPONENTEe
PREVISÃO

DE NATUREZA VALOR DA PARCELA jane panceLas PENSÃO
DE

NATUREZA VALOA DA PARCELA

33504300 R$ 116 284,28
1 Jan/25

44504200 R$ 999,99

2 fev/as 33504300 R$ 116.284,28

3 mar/25 33504300 AS 105 284,28

4 abr/25 33504300 A 105 284,28

5 mal/25 33504300 R$ 67 975,39

MUNICIPAL jun/25 33504300 R$ 67.975,39

FA Jul/25 33504300 a$ 57 35039

B ago/25 33504300 R$ 67 750,39

9 set/25 33504300 R$ 67 500,39

10 Dut/25 33504300 as 67 500,39

11 nov/25 33504300 R$ 67 500,39

12 dez/25 33504300 as 67 500.40

TOTAL a$ 585.690,24 TOTAL $ -

tdentificação da Despesa Classificação Orçamentária

MUNICIPAL INVESTIMENTO - 1104.08.605 0005.1007 44504200 01500000 R$ 999,99

MUNICIPAL CUSTEIO - 1104 08.605.0005 1007 33504300 01500000 R$ 9B4 690,25

Os valores serão repassados ne acordo com a ded o

€ com os gastos das etapas vinculadas às metas do cronograma físico.

4 CRONOGRAMADE CONTRAPARTIDA

Conforme Art 35 da Lei 13019/2014, & lo não será exigida
contrapartida financerra como requissto para celebração de parceria

12.PRESTAÇÃODE CONTAS PARCIAL

As crestações de cortas deverdo ser apresentadas mensalmente conf estabelecido pelo Manval de prestação de contas da CGM e as regras estabelecidas no Termo de Parceria
RELATÓRIO DE CUMPRIMENTO META FÍSICA; encaminhamento de comprovações de cumprimento de metas.
MELATÓRIO DE CU! TO DA MITA de acorda tom o de eem com o Manual de F

ão
de Contas da C ta Geral do Municipio.RELATÓRIO DE PRESTAÇÃO DE CONTAS FINAL. em conformidade com o Manual de Prestação de Contas da Geraldo

13. APROVAÇÃO DO PLANO DE TRABALHO PELA PME

DECLARAMOS que for analisado 0 conteúdo do PLANO DE TRABALHO, aprovamos e autorizamos a execução des procedimentos operacionais detalhados no mesmo, que será wnculado ao PROCESSO Nº 015/2924
SMDS.

Contagem, 16 de janeiro de 2025

ele souzaMartins
1596231

dé Apoio a
Produçãoroecológica-SMD

Arlele Saura Martins - Matrícula. 15962-3 Marius anta de Caralho
Gestora da Parceria Secretário dr Eejenvchomento Social,

Trabaho eSeryratça Alimentar

N

NS

Mat.
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